
Receber vale-transporte e usar carro próprio dá justa causa

Empregado que recebe vale-transporte, mas vai trabalhar com veículo próprio pode ser demitido por
justa causa. Foi assim com um ex-vigilante da Proevi Proteção Especial de Vigilância. A empresa
descobriu que, embora recebesse vales-transportes, ele utilizava motocicleta para ir trabalhar. Como
prova da acusação, a Proevi apresentou uma declaração do estacionamento contratado pelo ex-vigia.

A demissão por justa causa foi mantida pela 10ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região
(São Paulo). Ele recorreu da decisão da 1ª Vara do Trabalho de São Caetano do Sul. A intenção do ex-
empregado era reverter a justa causa e receber os direitos trabalhistas. Ainda cabe recurso.

O relator do Recurso Ordinário, juiz Sérgio Pinto Martins, considerou que, “em razão da prova
documental, qual seja, declaração do estacionamento contratado pelo recorrente e das solicitações de
vale-transporte fica evidente a intenção de se enriquecer indevidamente às custas do empregador em
franco ato de improbidade”.

De acordo com o juiz, “constitui ato de improbidade o empregado requerer e receber vale-transporte
quando ia trabalhar de motocicleta. O ato desonesto do reclamante abala a confiança existente na relação
de emprego, além de fazer com o empregador tenha de pagar parte do vale-transporte”.

A decisão do TRT-SP foi unânime.
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